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Instituições de Ensino com bons resultados a nível nacional

Escola Dr. ManuEl GoMEs DE 
alMEiDa Está DE novo EM DEstaquE

José Ilídio Sá

“os rankings são uma 
pressão positiva porque 
elevam a fasquia”
José Ilídio Sá, diretor do Agrupamento de Escolas Dr. Manuel Gomes 
de Almeida, considera que os rankings representam um reflexo do 
trabalho feito mas que, por outro lado, são uma responsabilidade 
para se fazer cada vez melhor: “Os rankings são uma pressão positiva 
porque elevam a fasquia. Quando se fala da colocação da escola 
num patamar deste tipo, deixa-nos satisfeitos mas ao mesmo tempo, 
conscientes de que a nossa responsabilidade aumenta perante a 
comunidade”.
Embora considere importante o reconhecimento do trabalho por parte 
dos pais, dos alunos e da comunidade, afirma que a escola “não 
trabalha para os rankings, mas sim para o sucesso dos alunos”. Mostra-
se, assim, satisfeito com os resultados obtidos em 2015, relativamente 
aos anos anteriores. O diretor refere que estes resultados são o fruto de 
um investimento contínuo: “não é novidade para as pessoas que vivem 
em Espinho e arredores que o Agrupamento e a Escola sobressaiam 
pelo bom desempenho, do pré-escolar ao 12.º ano. Nos últimos anos, 
em particular, tem-se destacado mais ao nível do ensino secundário”.
A Presidente do Conselho Geral, Teresa Silva, explica que “o resultado 
dos exames resulta de um trabalho de escola e da sala de aula, e que 
faz com que as pessoas se sintam bem e parte de uma comunidade”.  
JA
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Servem-se refeições para fora embaladas
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Espetadas Mistas, Bacalhau na Brasa, Entrecosto, 
etc.

Os rankings das escolas 
básicas e secundárias 

a nível nacional foram 
recentemente divulgados. 
Conforme as análises feitas às 
médias dos exames nacionais 
há sempre uma certeza: a 
Escola Secundária Dr. Manuel 
Gomes de Almeida, uma vez 
mais, lidera no concelho 
de Espinho, chegando a 
alcançar um segundo lugar 
nas escolas públicas da Área 
Metropolitana do Porto. 

Conforme os dados apresentados 
anualmente pelo Ministério Público, 
várias entidades, em especial a im-
prensa nacional, elaboram rankings 
com parâmetros variados. Com va-
riáveis diferentes, a lógica diz que 
os resultados serão ligeiramente 
diferentes. Porém, no geral, pouco 
ou nada muda. Vamos a exemplos. 
Desde 2012 que os rankings apre-
sentados pelo jornal Público têm 
em conta dados socioeconómicos 
que evitam o efeito redutor que al-
guns criticavam nas tabelas. É im-
portante ainda referir que o ranking 

Ana Gabriela Moreira 

“a subida nos rankings 
nunca foi uma prioridade 
do agrupamento”
Ana Gabriela Moreira, diretora do Agrupamento de Escolas 
Dr. Manuel Laranjeira defende que “os rankings não norteiam 
o trabalho desenvolvido na escola nem são uma melhoria para 
o sistema educativo”. Por esse motivo, afirma que “não devem 
ser encarados como um fator de pressão no desenvolvimento 
do trabalho realizado pelas escolas”. Porém, considera que 
classificações “afetam de forma perversa o trabalho das mesmas, 
pois influenciam as escolhas que os pais fazem para os filhos”. 
Ana Gabriela Moreira explica que o foco da Manuel Laranjeira 
se direciona para “a melhoria dos resultados escolares e para 
isso temos que continuar a aproveitar a autonomia para elaborar 
estratégias de melhoria, promovendo a cultura de trabalho e de 
excelência e desenvolvendo o gosto por aprender”. Refere que a 
subida nos rankings “nunca foi uma prioridade do agrupamento”.
A diretora explica a subida de posição da escola nos rankings 
como um resultado do trabalho desenvolvido no agrupamento 
em busca da melhoria dos resultados escolares, lembrando que 
essa melhoria não á algo imediato: “foram criadas e mantidas 
estratégias que passam pela existência de salas de estudo, por 
aulas de preparação para exame, pelo trabalho desenvolvido em 
sala de aula e pelo trabalho colaborativo entre os professores”.  JA

Escola Básica 
e secundária 
Dr. Manuel 
Gomes de 
almeida

Ranking

49ºano anterior: 77º 

Número de exames

540
Média

12,19
ano anterior: 11,34

Fonte: Público.pt

Escola Básica 
e secundária 
Dr. Manuel 
laranjeira

Ranking

233º
Número de exames

457
Média

10,75

ano anterior: 254º 

ano anterior: 10,32

Fonte: Público.pt

elaborado pelo Público/Universida-
de Católica tem apenas em conta 
os oito exames com maior número 
de alunos. A Universidade Católica, 
parceira do jornal para a organiza-
ção destes rankings, baseia-se na 
percentagem de alunos sem Ação 
Social Escolar e na habilitação mé-
dia dos pais. Divide as escolas em 
três contextos, sendo que o “um” 
é o menos favorecido e o “três” é 
o mais favorecido. As escolas de 
Espinho encontram-se no contexto 
“dois”. Nesta posição, esperava-se 
que a média global das escolas ron-
dassem os 10,26 valores.

Segundo os rankings do Público/
Universidade Católica, de um total 

de 625 escolas, a Escola Dr. Manuel 
Gomes de Almeida ficou em 49.º 
lugar, ao nível nacional do ensino 
secundário. Com uma média geral 
de 12,19, a antiga “Industrial” este-
ve 1,93 valores acima do esperado 
para uma escola de contexto 2. A 
Escola Manuel Laranjeira ocupou 
a 233.ª posição, com média geral 
de 10,75. Esta foi uma subida face 
ao ano anterior pois em 2014 tinha 
ocupado o 254.º lugar, com uma 
média de 10,32. 

ExPRESSO E JN COM vAlORES 
SEMElhANTES

O jornal Expresso, por outro lado, 

quem lidera o ranking nacional?

O Colégio Nossa Senhora do Rosário, no Porto, volta a ocupar o 
primeiro lugar no ranking como em 2014. A segunda pública do 
ranking é a Secundária Clara de Resende, no Porto, que aparece 
em 28.º lugar. 
No 9.º ano, o ranking é liderado pelo Colégio Nossa Senhora da 
Paz, no Porto, e a Secundária Infanta D. Maria, em Coimbra, é a 
primeira escola pública a surgir em 28.º lugar num universo de 
1072 escolas.  Mv

considera todos os exames nacio-
nais realizados pelos alunos. Este 
órgão de comunicação social colo-
cou, assim, a Escola Dr. Manuel Go-
mes de Almeida em 55.º lugar, com 
uma média de 12,32 valores. No 
ano passado tinha estado em 72.º. 
A Escola Dr. Manuel Laranjeira fi-
cou classificada em 201.º lugar, com 
média de 11,02 valores, o que repre-
senta uma subida relativamente ao 
ano anterior, quando tinha ocupado 
a 223.ª posição.

Já o Jornal de Notícias, por exem-
plo, considerou 540 exames efetu-
ados. Neste ranking, a Gomes de 
Almeida foi apresentada com média 
de 12,46 valores, tendo ficado em 
52.º lugar. Esta foi uma subida muito 
significativa desde a 99.ª posição, 
que ocupou em 2014. A Manuel La-
ranjeira teve média de 11,42 e ficou 
em 144.º lugar. Em 2014 a média ti-
nha sido classificada em 329.º lugar.

SEMElhANçAS MANTéM-SE NO 
TERCEIRO CIClO

Ao nível do terceiro ciclo são ape-
nas realizados exames nacionais a 

Português e Matemática. Este ano, 
segundo o ranking do Público, a Es-
cola Dr. Manuel Gomes de Almeida 
manteve-se em primeiro lugar no 
concelho. Está em 539.º lugar entre 
1225 escolas, com média de 2,81. A 
Escola Dr. Manuel Laranjeira surge 
a seguir, em 596.º lugar, com mé-
dia de 2,77. A Escola Básica Do-
mingos Capela ocupa uma posição 
um pouco mais distante das duas 
primeiras. Situa-se em 751.º lugar, 
com média de 2,65 valores.

O Expresso colocou a Manuel 
Gomes de Almeida em 633.º lugar 
(média de 2,82), a Manuel Laranjei-
ra em 700.º, com média de 2,77 e 
a Domingos Capela em 843, com 
2,67 valores de média. A Escola Dr. 
Manuel Gomes de Almeida ocupa 
a 627 no ranking do Jornal de No-
tícias. O “Liceu” surge um pouco 
mais abaixo, em 726.º lugar e a Do-
mingos Capela aparece classifica-
da na posição número 829.

No segundo ciclo, a Escola Dr. 
Manuel Laranjeira surge em 1.º lu-
gar nas classificações do Públi-
co, ao nível do concelho de Espi-

nho, assumindo a 105ª posição no 
ranking geral, com média de 3,42. 
A Escola Dr. Manuel Gomes de Al-
meida, desta vez surge em segun-
do lugar, ocupando a 351.ª posição, 
com média de 3,04. A Sá Couto 
surge depois, em 468.º, com 2,95 
valores e a Domingos Capela surge 
em 987.º, com 2,33.

No Expresso, a hierarquia apre-
sentada pelo Público mantém-se. 
A Manuel Laranjeira está em 146.º 
lugar, com média de 3,42, a Manuel 
Gomes de Almeida está em 414.º, 
com 3, 05 valores, a Sá Couto está 
em 568.º, com 2,95 e a Domingos 
Capela surge em 1129, com 2,36.

No Jornal de Notícias, a situação 
é análoga. O “Liceu” está na 153.ª 
posição, a “Industrial” na 452.ª, a Sá 
Couto na 575.ª e a Domingos Cape-
la na 1123.ª.

No ensino básico, o pódio conce-
lhio relativos ao 1.º, ao 2.º e ao 3.º 
lugares é comum nos rankings dos 
três jornais. Está ocupado pelas Es-
colas Básicas n.º 2 de Espinho, n,º 
3 de Espinho e de Anta, respetiva-
mente. JA
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A partir de 18 de Janeiro

PDM em 
discussão 
pública 
A proposta final do 
procedimento de revisão do 
Plano Diretor Municipal de 
Espinho  foi apresentada 
em reunião de Câmara, no 
passado dia 21.

Através de aviso a publicar 
no Diário da República, 
será aberto o período de 
discussão pública, durante 
30 dias, com início a 18 de 
janeiro e término a 26 de 
fevereiro do próximo ano.
A proposta, o relatório 
ambiental e os demais 
elementos do procedimento 
de revisão previstos estarão 
disponíveis para consulta 
no edifício dos Paços do 
Concelho e no portal do 

Município.
Durante o período de 
discussão pública, 
os interessados 
podem apresentar as 
suas reclamações, 
observações ou 
sugestões através de 
requerimento próprio que 
estará disponível nos 
Serviços de Atendimento/
Serviços de Planeamento 
Estratégico e no portal do 
Município. NO

Protocolo assinado entre a Câmara Municipal e a Junta de Freguesia paramense

Luz verDe Para a construção Da 
via PerMeáveL eM ParaMos

Devido aos feriados

recolhas de 
lixo doméstico 
com mudanças
Durante a época de Natal 
(24 e 25 de dezembro) e Ano 
Novo (31 de dezembro e 1 
de janeiro), a recolha de lixo 
doméstico será efetuada com 
alguns condicionalismos. 
Assim, na cidade de Espinho, 
nos dias 24 e 31 de dezembro, 
não haverá recolha de lixo 
por isso o depósito deverá 
acontecer nos dias seguintes 
a partir das 20h00.
Em relação às freguesias, a 
recolha não será feita a 25 
de dezembro e 1 de janeiro. 
Assim, é recomendado que o 
lixo seja colocado a partir das 
10h00 dos dias 24 e 31. NO

Pela PSP

três detidos
No dia 15 de dezembro, pelas 
22h05, a PSP de Espinho 
deteve uma mulher, de 57 
anos, desempregada, por 
ameaças e injúrias a Agente 
de Autoridade, na sequência 
de reclamação de ruido.
Cinco dias depois, pelas 
7h46, foi detida outra mulher, 
de 20 anos, por condução de 
automóvel, acusando uma 
taxa de 1,69 g/l., A sujeita foi 
interveniente num acidente 
de viação que não causou 
feridos.
Nesse mesmo dia, mas por 
volta das 5h10, a mesma 
força de segurança deteve 
um homem, de 28 anos, por 
condução de automóvel, 
acusando uma taxa de 1,45 
g/l.. Foram-lhe apreendidas 
cerca de 36 dose de haxixe, 
por suspeita de tráfico de 
estupefaciente. NO

Solidariedade volta a unir várias parcerias

choveraM afetos na ceia De nataL soLiDária

Via permeável 
em Paramos 

foi considerada de 
Relevante Interesse 
Público. Protocolo 
assinado entre a Câmara 
Municipal de Espinho 
e a Junta de Freguesia 
de Paramos autoriza  o 
Município a utilizar 
parcelas de terrenos 
necessárias à construção 
e implantação da via. 
Em breve arrancaram 
as candidaturas para 
fundos monetários para a 
realização do projeto.

Em fevereiro deste ano, a au-
tarquia assinou um protocolo 
para a construção de uma via 
permeável em Paramos e revita-
lização da pista de aviação local 
(ver caixa). Com falta de infor-
mação e de comunicação sobre 
as intenções do Município e do 
próprio projecto, os paramen-
ses sairam à rua em protesto. O 
presidente da Câmara Municipal 

lamentou a situação afirmando 
que “a melhor solução para a 
[localização da] via será analisa-
da a seu tempo” e que falar em 
2,5 quilómetros de desvio em re-
lação às estradas atuais “é uma 
aberração”. Referiu ainda que 
o aglomerado populacional da 
Praia de Paramos “é totalmente 
clandestino e está sempre em 
risco eminente de ser engolido 
pelo mar” e lamentou que os 
moradores não tenham percebi-
do “como esta obra vai melhorar 
a zona”.

Durante a assembleia de fre-
guesia paramense na semana 
passada, ficou autorizado que o 
Município de Espinho, através da 
Câmara Municipal, pode utilizar 
parcelas de terrenos necessá-
rias à construção e implantação 
da denominada “Via Permeável 
de Acesso à Praia de Paramos”. 

Esta infraestrutura rodoviária 
foi agora reconhecida como de 
“Relevante Interesse Público-
RIP” em despacho do Ministério 
do Ambiente, publicado em Diá-

Não faltou o bacalhau, 
as sobremesas e as 

prendas na Ceia de Natal 
Solidária que teve lugar na 
passada terça-feira.

No dia 15 de dezembro reali-
zou-se a tradicional consoada 
solidária organizada pela Câma-
ra Municipal em conjunto com o 
setor social da Paróquia de Es-
pinho. O evento realizou-se, tam-
bém, com a parceria da Chuva 
d’Afetos que garantiu a todos os 
presentes prendas de Natal atra-
vés da Boutique d’Afetos. Trata-
se de um projeto com o objetivo 
de proporcionar às pessoas com 
menos rendimentos a ida a uma 

boutique por um dia. A Diretora 
da Instituição, Liliana Dias expli-
ca: “para nós, é banal chegar a 
uma loja convencional, escolher 
uma peça de roupa e trazer um 
saquinho para casa. Para estas 
pessoas, não. Queremos que 
neste dia eles entrem numa loja, 
escolham aquilo que precisam e 
querem e levem tudo no seu sa-
quinho”. A Chuva D’Afetos dis-
tribuiu, ainda, um cabaz a cada 
pessoa, recheado com vários 
alimentos. “O nosso trabalho 
tem vindo a ser dirigido aos sem-
abrigo. Em 2016, planeamos dar 
uma ajuda mais contínua a crian-
ças portadoras de doença celía-
ca, bem como chegar à chamada 

Os anunciantes desta página desejam a todos os seus clientes um Feliz Natal e um Próspero Ano Novo

O que diz o projeto

acesso à praia
O protocolo assinado em 
fevereiro, na presença de 
Aguiar-Branco, na altura, 
Ministro da Administração 
Interna, destinava-se a 
autorizar a Câmara Municipal 
de Espinho a utilizar, a título 
precário, a área do Prédio 
Militar 3/Espinho, necessária 
à implantação da “Via 
Permeável de Acesso à Praia 
de Paramos”, inserida no 
projeto “Passadiço e Ciclovia”, 
em execução, no âmbito 
das ações de valorização do 
Litoral do Eixo III do programa 
Operacional Regional do 
Norte que a autarquia tem 
contratualizada com Comissão 
Diretiva do ON2. 
Em termos práticos, o objetivo 
é a construção uma estrada 
que permita o acesso à praia, 
às habitações e à estação de 
tratamento de águas residuais 
de Paramos, num trajeto 
afastado da zona dunar. 

pobreza envergonhada, ou seja, 
à classe média que se tornou 

classe média/baixa”, conta Lilia-
na Dias. JA

Rua 22 nº 208 4500-272 Espinho

Tlf: 234 046 462

Focaccia

Francesinha

Cachorro

Hamburguer

Crepes

De Hugo Branco Unipessoal, Lda
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Isabel S. Vieira 
CONFECÇÕES

Pronto a Vestir com confecção própria

Moda à sua medida

Rua 26, 1028 - Espinho
Tel: 227  312 711

rio da República. Este reconheci-
mento foi requerido pela Câmara 
Municipal de Espinho, conside-
rando os pareceres favoráveis 
de várias entidades, designada-
mente da Agência Portuguesa do 
Ambiente, Instituto de Conserva-
ção da Natureza, CCDR-N  e  Mi-
nistério da Defesa Nacional.

Depois de assinado o proto-
colo entre Junta e Câmara Mu-
nicipal, a obra seguirá os trami-
tes legais de candidaturas para 
fundos sendo impossível prever, 
nesta altura, uma data para o ar-
ranque do projeto. NO

Via de acesso à Praia de Paramos deverá sofrer alterações
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Nascente aprova plano e orçamento com os 40 anos no horizonte

Aumento de 20 por cento nAs receitAs pArA 
melhorAr As AtividAdes e As condições dA sede

Instituição realizou o 19.º jantar natalício 

ceiA de nAtAl nA 
universidAde sénior

A dupla aprovação do 
orçamento para 2016, 

no valor de 220 mil euros, 
e de um plano anual de 
atividades muito centrado 
nas comemorações do 40º 
aniversário da Nascente foi o 
resultado mais significativo da 
reunião da assembleia geral da 
cooperativa, que se realizou na 
passada sexta-feira. Com esta 
decisão, ficam estabelecidas as 
linhas gerais de trabalho para 
mais um ano de ação cultural 
em Espinho.

A apresentação e discussão dos 
dois documentos que vão orientar 
a atividade da Nascente no próximo 
ano era o tópico mais importante do 
anunciado plenário de associados e 
foi o que mais intervenções mereceu, 
com diversos pedidos de esclareci-
mentos à direção que o elaborou.

Os associados presentes quiseram 
perceber melhor algumas das linhas 
de ação propostas, tanto mais que 
no documento entregue para análise 
se lia que “o grosso das atividades 
a desenvolver em 2016 deverá ter as 
comemorações dos 40 anos como 
fator de referência e mobilização para 
a próxima etapa na vida da coopera-
tiva”.

Para isso, eram adiantadas algu-
mas lógicas de intervenção prioritá-
rias, com destaque para o desenvol-
vimento de parcerias com entidades 
locais, para o reforço da presença da 
Nascente no espaço público, para a 
revitalização da sede e para a conso-
lidação das atividades regulares das 
secções e sua participação nas ini-
ciativas de celebração do aniversário 
que se aproxima.

Mas não só: a intenção de dar con-
tinuidade a iniciativas já comprovadas 
e bem sucedidas, como é o caso do 
projeto ComViver, do encontro de 
pintores de cavalete, das idas a es-

Os anunciantes desta página desejam a todos os seus clientes um Feliz Natal e um Próspero Ano Novo

No sábado passado

convívio de natal
Concluídos com êxito os trabalhos da assembleia, seguiu-se no sábado 
imediato um convívio de Natal, aberto à participação de associados, 
ativistas e dirigentes da Nascente. Tratou-se de um encontro de amizade 
e partilha que o presidente da cooperativa aproveitou para sublinhar o que 
se tem feito e o muito que há a fazer, valorizando em especial a chegada 
recente de novos associados. Este encontro de final de tarde foi animado 
com a participação do grupo de danças Latin Fit, do Animartes, e pela 
apresentação de um conto de Sophia Mello Breyner, por dois elementos do 
Teatro Popular de Espinho.

Os anunciantes desta página desejam a todos os seus clientes um Feliz Natal e um Próspero Ano Novo

petáculos e dos passeios culturais, 
constava igualmente do plano de 
atividades discutido na assembleia. 
Bem como referências à importância 
de se continuar o esforço de capta-
ção de públicos e de associados, de 
se proceder à angariação de fundos 
através de diversos meios e, como 

preocupação geral e sempre presen-
te, de se continuar a trabalhar para 
melhorar continuamente a qualidade 
das atividades a promover.

O acolhimento positivo que o plano 
de atividades mereceu carecia ainda 
de confirmação através da apresen-
tação do orçamento que o pudesse 

sustentar, e foi o que a direção em 
exercício fez com a entrega de uma 
projeção orçamental para 2016 na or-
dem dos 220 mil euros, um teto que 
traduz um aumento superior a 20 por 
cento na comparação com idêntico 
documento para o ano que agora ter-
mina. 

MAIs APOIOs PArA O CINANI-
MA E AuMENtO dAs rECEItAs 

PróPrIAs

O reforço de receitas que este cres-
cimento pressupõe baseia-se sobre-
tudo na expetativa da angariação de 
mais apoios para o CINANIMA, tam-
bém ele a cumprir quatro décadas de 
realização sem falhas, e para a pró-
pria Nascente em festa, bem como 
no aumento dos frequentadores das 
modalidades do Animartes e das di-
versas iniciativas pagas que a coope-
rativa regularmente leva a cabo.

Este otimismo assumido no capí-
tulo dos proveitos deverá criar con-
dições para a realização de maiores 
despesas em aspetos essenciais da 
ação cultural que a Nascente desen-
volve, desde logo numa edição mais 
ambiciosa do CINANIMA 40, mas 
também na mais intensa divulgação 
das atividades que permita chegar a 
mais públicos. E também ajudará no 
melhoramento contínuo dos espaços 
de trabalho da cooperativa, criando 
melhores condições para todos, in-
tervindo desta vez prioritariamente na 
cave da sede, que aguarda a  reali-
zação de obras que permitam a sua 
efetiva rentabilização.

A ordem de trabalhos da assem-
bleia incluía a apresentação da re-
visão dos estatutos da Nascente, 
mas os associados que têm vindo a 
proceder a esse trabalho solicitaram 
mais algum tempo até darem a sua 
tarefa por concluída, a fim de poder 
ser apreciada e votada, o que deverá 
acontecer nos inícios de 2016. MV

TECIDOS
MODAS

RUA 19 N.º 275
TEL. 227340413

ESPINHO

A décima nona Ceia de 
Natal da universidade 

sénior de Espinho realizou-
se na passada sexta-feira. 
O jantar contou com a 
presença de cerca de 100 
pessoas.

Foi no Praiagolfe Hotel, numa 
sala decorada de acordo com a 
quadra festiva, que se deu a ceia 
de Natal organizada pela Universi-
dade Sénior. Entre os convidados, 
para além dos alunos e profes-
sores da universidade, estiveram 
presentes a Vereadora da Cultura, 
Leonor Fonseca, e o Presidente 
da Junta de Freguesia de Espinho, 
Rui Torres.

O Grupo de Janeiras dos Bom-

beiros de Espinho encarregou-se 
da animação da primeira parte do 
jantar. No decorrer do evento, a 
Presidente da Universidade Sé-
nior, Glória Rocha, passava pelas 
mesas para saber como se en-
contravam todos os presentes. Do 
feedback que recebeu, todos se 
mostraram satisfeitos. 

Após a ceia, o Grupo Coral da 
Universidade Sénior presenteou 
os convidados com algumas can-
ções. Duas das alunas recitaram, 
depois, um poema natalício. A úl-
tima atuação da noite foi do Grupo 
de Cavaquinhos, com música po-
pular de Natal. Houve uma grande 
envolvência por parte dos presen-
tes, que cantaram e acompanha-
ram as canções com palmas. JA

uma das primeira celebrações de aniversário da Cooperativa Nascente

Academia de dança Giselle com dois espetáculos lotados

FAntAsiA dA disney no 
centro multimeios

No fim de semana, a 
Academia de dança 

Giselle apresentou, no Centro 
no Multimeios de Espinho, um 
espetáculo inspirado na Walt 
disney. Foram dois eventos 
com a lotação praticamente 
esgotada.

A estreia foi no sábado à noite e o 
espetáculo repetiu-se no domingo à 
tarde. A sala encheu-se nos dois dias 
para assistir às coreografias de ballet 
clássico feitas por Carolina Freire e Eva 
Ramirez.

As alunas da baby-class 1 e 2 foram 
as primeiras a subir ao palco. Vestidas 
de leões e leoas dançaram Nala e Sim-
ba, do filme “O Rei Leão”. A segunda 
coreografia foi protagonizada por mui-
tas pequenas sereias. O pre-primary 
encarnou, assim, a princesa Ariel. A 

aluna Sofia Couto, vestida de Fada 
Azul, trouxe, depois, um solo do filme 
Pinóquio. Seguiu-se a coreografia do 
Pré-Primary “Cinderela”. Depois, Fran-
cisco Couto e Rita Rio foram Jasmin e 
Aladino num pax de deux. A Branca 
de Neve foi a princesa Disney que ins-
pirou o Grau 4 e as alunas do Grau 1 
encarnaram a Rapunzel, do filme “En-
trelaçados”, numa coreografia onde 
não faltou a longa trança da princesa. 
No Centro Multimeios, o Grau 6 tam-
bém apresentou a Bela e o Monstro. 
Seguiu-se o Grau 2, com Frozen. O 
segundo solo do espetáculo esteve a 
cargo de Daniela Faria. A ex-aluna da 
academia e atual professora de barra 
no chão vestiu-se de Esmeralda para 
uma coreografia do “Corcunda de No-
tre Dame”. A Pocahontas, protagoniza-
da pelas alunas do Grau 7, encerrou a 
programação. JA
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No domingo passado

Concerto de 
Natal da Rota 
do Românico
O concerto de Natal da 
Rota do Românico encheu, 
no passado domingo, o 
Mosteiro do Salvador de 
Travanca, em Amarante, 
para assistir o espectáculo 
“C@ntar Natal”, pelo Coro 
Amigos da Música. Sob a 
direcção de Fausto Neves, 
o coro apresentou temas 
de diversos compositores, 
de Diogo Melgaz a Lopes-
Graça, passando por Johann 
Sebastian Bach e Antonio 
Caldara, entre outros. O 
evento contou igualmente 
com alguns momentos de 
leitura de poesia de Manuel 
Alegre, Agustina Bessa-
Luís, Teixeira de Pascoaes e 
António Salvado, pelas vozes 
de Capitolina Oliveira e Rafael 
Tormenta. 
Este concerto, que se 
prolongou pelo exterior do 
Mosteiro de Travanca, foi 
organizado pela Rota do 
Românico, pelo curso de 
Educação e Formação de 
Adultos (EFA) da Escola 
Secundária de Lousada e pelo 
Agrupamento de Escolas de 
Lousada, com o apoio dos 
Municípios de Amarante e de 
Lousada. MV

No dia 17 de dezembro

Teatro de Natal na Escola 
Dr. Manuel Laranjeira
No dia 17 de dezembro os alunos do Clube de Teatro do 
Agrupamento de Escolas Dr. Manuel Laranjeira realizaram 
uma atividade natalícia na escola-sede do agrupamento com a 
orientação da professora Maria do Rosário Costa.
Os elementos do clube representaram um sketch para as várias 
turmas do 5º ano com mensagens de Natal. Esta atividade teve 
como objetivo mostrar aos alunos mais novos que “presentes” 
como a paz, a amizade, a solidariedade e o amor são mais 
valiosos do que os “presentes” materiais que são demasiado 
valorizados na sociedade de consumo atual. MV

Partido Socialista promove conferência de imprensa sobre Orçamento Municipal 2016

“EsTE ExECuTivo vivE agaRRaDo ao passaDo”

A concelhia espinhense do 
Partido Socialista (PS) 

promoveu esta segunda-feira, 
na sua sede, uma conferência 
de Imprensa para análise do 
Orçamento Municipal 2016 
e respetivo parecer legal 
da DGAL. A aprovação em 
reunião de câmara da subida 
do PDM à discussão pública a 
partir do dia 18 de Janeiro de 
2016 também foi abordada.

O vereador socialista Luís Neto, 
que também é coordenador au-
tárquico, começou por revelar que 
o PS tem “votado contra os Orça-
mentos municipais desde 2010 de-
vido à falta de transparência paten-
te, refletido pelo recente índice de 
transparência, assim como a falta 
da estratégia para o concelho”. Luís 
Neto lembrou a taxa de desempre-
go, “cerca de 17% emprego regis-
tado em Espinho, sendo que há 11 
% de desempregados em forma-
ção” assim como a “diminuição do 
poder de compra, o que reflete fal-
ta de atividade económica, assim 
como falta de coesão social”. O ve-
reador socialista rematou que este 
orçamento também não nos parece 
que resolva os problemas nem res-
ponde aos vetores sociais e econó-
micos””. Neste contexto, Luís Neto 
garantiu que “Espinho não é uma 
cidade encantada, é uma cidade em 
decadência acelerada” e um Orça-
mento Municipal deve conter fortes 
“medidas sociais, económicas e 

Os anunciantes desta página desejam a todos os seus clientes um Feliz Natal e um Próspero Ano Novo

empresariais”. Em jeito de conclu-
são, Luís Neto assegurou que “este 
executivo não tem visão para a 
cultura, para a área social e traçou 
uma linha errada relativamente às 
principais estratégias que o municí-
pio precisa, uma vez que tem vivido 
em sazonalidade e sob carências 
económicas” continuando “agarra-
do ao passado”.

Luís Neto não quis terminar a 
sua intervenção sem se referir à 
proposta de PDM. O vereador re-
vela que esperava um documento 
“mais transparente e abrangen-
te” temendo que Espinho perca a 
“importância de um passado re-
cente”. 

O vogal da Assembleia Munici-
pal pelo PS, José Carvalhinho, fez 
uma análise detalhada à propos-
ta de Orçamento Municipal (OM) 

para 2016, que o vogal garantiu 
ser “pobre de ideias e não cum-
pre com as indicações da própria 
DGAL nos parâmetros decorrente 
da adesão do município do PAEL”. 
A análise do OM de José Carvalhi-
nho às Grandes Opções do Plano 
é similar mas realçou as “rúbricas 
abertas a zero para posterior re-
visão orçamental” garantindo que 
o PS não pode pactuar com estas 
práticas. O vogal socialista aler-
tou para a inscrição de “receitas 
de difícil concretização” e acusou 
o executivo de “empolar alguns 
valores, como é o caso do IMI”. “O 
OM prevê um encaixe de cerca de 
6M€ e da análise ao património se 
conclui que só pode ser cobrado 
cerca de 4M€” afirmou José Car-
valhinho. Para o vogal, este de-
sajuste “conduz ao desequilíbrio 

orçamental. A finalizar, José Car-
valhinho garantiu que este “Orça-
mento não cumpre com a Lei das 
Finanças Locais”.

“FALtA De DIScuSSãO 
PúbLIcA”

Miguel Reis, líder da concelhia 
socialista afinou pela perceção dos 
outros conferencistas na análise do 
PDM e do OM. O socialista voltou a 
frisar a posição do seu partido em 
relação ao projeto de requalificação 
da superfície libertada pelo enterra-
mento da linha férrea. Para Miguel 
Reis, “não se pretende colocar em 
causa a competência da equipa de 
arquitetos” preferindo criticar a “fal-
ta de discussão pública, nomeada-
mente na recriação da identidade 
de Espinho, de Praças onde a rede 
de pesca e a Arte Xávega poderão 
ser os grandes elementos referen-
ciadores e âncoras” que potenciem 
o turismo e a atividade económica. 
Miguel Reis teme que caia “por terra 
essa oportunidade de requalifica-
ção“ acusando o atual projeto de 
estar enfermo de forte componente 
paisagística e sem elementos re-
ferenciadores”. Da mesma forma, 
o PS tem receio de que o “projeto 
de estacionamento não se venha a 
concretizar ou que num futuro muito 
próximo se venham a registar mais 
obras”. Em relação ao PDM, Miguel 
Reis entende que “peca por tardio, 
já devia estar implementado e a fun-
cionar há muito tempo”. PD

Os anunciantes desta página desejam a todos os seus clientes um Feliz Natal e um Próspero Ano Novo

Vinhos

Soares
armazenistas - import./export.

Av. 24, nº 943
 4500-201 espinho

tlf/Fax: 22 734 0225

soaresfilhos@hotmail.com

Ourivesaria e Relojaria

Solitário
Juliana campos

c. c. Solverde II 
Av. 8, nº 586 - Loja 3

 4500 espinho
tlf: 22 734 66 28

Fax: 22 731 88 49

Luís Neto, Miguel Reis e José carvalhinho em conferência de imprensa

Rua 14, nº 923 
4500-233 Espinho
Tlm. 919 123 959

tratamento de corpo e unhas de gel

Rua 22 nº509 - espinho

origens spa
Já abriu o novo espaço de beleza, saúde e bem-
estar na rua 22, nº 509.
Origens Spa, de Claudia Soares, está aberto de 
segunda a sábado.  Não perca a oportunidade 
de cuidar de si num ambiente único...

Foram ainda aprovados votos de louvor, pesar e de felicitações                              Foto I Arq. 

assEMbLEia apRova 
oRçaMENTo CaMaRáRio
A quinta sessão ordinária 

de 2015 da Assembleia 
Municipal teve lugar no 
dia 21 de dezembro. Os 
documentos previsionais 
da câmara para 2016 foram 
aprovados por maioria. Dia 
28 há nova reunião.

A primeira reunião, realizada no 
passado dia 22, teve como prin-
cipal destaque o ponto número 2 
da ordem de trabalhos, ou seja, 
a apreciação e votação dos do-
cumentos previsionais para 2016 
onde estava incluído também o 
mapa do pessoal. O valor global 
do orçamento proposto para o ano 
2016 totaliza 32.172.200,00 euros.

Mesmo com várias queixas da 
oposição perante o parecer po-
sitivo da Direção-Geral das Au-
tarquias Locais, os documentos 
previsionais acabaram por ser 
aprovados por maioria com 13 
votos a favor, 11 contra e uma 
abstenção (Nuno Almeida, pre-
sidente da União das Freguesias 
de Anta e Guetim).

VOtOS De LOuVOR e PeSAR 
APROVADOS

No período de antes da ordem 
do dia, o Partido Socialista apre-
sentou um voto de pesar pelo 
falecimento de Armando José 
Teixeira Jacinto, ex-vereador da 
Câmara Municipal. O voto foi 
aprovado por unanimidade. O 
mesmo desfecho teve também o 
voto de louvor do PS pelas jovens 
investigadoras e cientistas espi-
nhenses, Sandra Tavares e Rita 
Nobre. 

O Bloco de Esquerda apresen-
tou uma moção ligada ao Dia In-

ternacional pela elimincação da 
violência contra as mulheres. O 
primeiro ponto, que visava con-
denar todas as formas de vio-
lência, foi aprovado por unani-
midade. O segundo, que visava 
a constituição de um grupo de 
trabalho com a participação de 
todos os partidos com represen-
tação na Assembleia Municipal, 
para efetuar trabalhos de sen-
sibilização da população contra 
a violência nas mulheres, foi re-
jeitado com 11 votos a favor; 11 
contra e uma abstenção. O pre-
sidente da Assembleia usufruiu 
do voto de qualidade e o ponto 
foi reprovado.  

 O voto de felicitações do Par-
tido Socialista, pela tomada de 
posse do XXI Governo, foi apro-
vado com treze votos a favor e 12 

abstenções.
O PSD também apresentou um 

voto de congratulação pela fu-
são dos dois corpos de Bombei-
ros do Concelho de Espinho, su-
blinhando o esforço e espírito de 
compromisso revelado por todos 
os responsáveis, teve nove abs-
tenções, 12 votos a favor e um 
contra. Neste documento, Auro-
ra Morais argumentou o seu voto 
com a falta de transparência no 
processo e questionou a trans-
ferência de patrimônio.  A vogal 
prometeu inteirar-se sobre a for-
ma como decorreu esta fusão.

A terminar, a CDU fez aprovar 
um voto de boas festas e felici-
dades traduzido numa saudação 
aos espinhenses. O documento 
foi aprovado por unanimidade.   
NO
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Programa
29 dezembro
09h30 
Oficina Expressão Plástica
Local: Centro Multimeios 
de Espinho
09:30h
Oficina culinária
Local: Centro Multimeios 
de Espinho
14:30 
Cinema: “O Principezinho”
Local: Centro Multimeios 
de Espinho

30 dezembro
09h30
Oficina Expressão Plástica
Local: Centro Multimeios 
de Espinho
14:30h
Cinema: “O Principezinho”
Local: Centro Multimeios 
de Espinho

Permanente
Ponto de Recordação 
Fotográfica
Passeios na Charrete do 
Pai Natal
Viagens no Comboio de 
Natal

O Natal de Espinho continua encantado

Baile dos Gordos Pôs a cidade a dançar
Os anunciantes desta 
página desejam a todos 
os seus clientes um Feliz 
Natal e um Próspero Ano 
Novo

A semana que passou foi cheia 
de música, dança e teatro. As 

atividades da Cidade Encantada 
continuam a conquistar o público.

Na semana 14 até 20 de dezembro, a pro-
gramação do Espinho Cidade Encantada co-
meçou com o último ato da peça de teatro “O 
Caminho”, na Igreja Matriz de Espinho. A ini-
ciativa constituiu na narrativa de um conto da 
autoria do Padre Artur Pinho. Foi a proposta 
da paróquia para a comunidade se preparar 
para o Natal.

No sábado de manhã, às 10h00, começa-
ram as atividades do Jardim João de Deus: 
“As coisas que o saco diz”, contos e histó-
rias de encantar feitos por Mariana Machado, 
“O Sonho de Olivia e Sebastião”, uma peça de 
Teatro Infantil pela Companhia de Marionetas 
da Feira e “Oficina da Criatividade”, organizada 
pelo Serviço Educativo dos Serviços de Cultu-
ra e Museologia. A animar as ruas de Espinho 
esteve também a S.A. Marionetas – Teatro & 
Bonecos com um espetáculo intitulado “Os Pri-
mos”.

A Banda de Música da Cidade de Espinho 
trouxe, às 10h30, Sons de Natal às ruas da 
cidade. Foram executados temas alusivos ao 
Natal, como “Jingle Bells”, “Adeste Fidelis”, “O 
Tannenbaum”, entre outros, em formato de mar-
cha de desfile.

 No domingo, as atividades “As coisas que 
o saco diz”, “O Sonho de Olívia e Sebastião” 
e “Oficina da Criatividade” voltaram a acon-
tecer. 

Rua 23, nº 350 
Espinho

 perfumaria.lelia.9
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Hair couture

Tel. +351 227 321 995

rua 25, n.281 4500 espinho - Portugal

De tarde, a programação da Cidade Encantada começou, 
às 14h30, com a Companhia Abelha Acrobática. O grupo 
criado sob a “motivação e apreço no trabalho incessante da 
abelha”, apresentou uma performance intitulada “Simples”. 

Às 15h00 deu-se o Baile dos Gordos, organizado pelo 
grupo PédeXumbo. Os bailarinos foram voluntários vin-
dos do público. Crianças e adultos vestiram as roupas 
fornecidas pelo grupo, que transformaram todos os cor-
pos em corpos gordos. A monitora ensinou os passos de 

dança e todos bailaram ao som de canções populares 
portuguesas. Foram tocadas por dois músicos, na gui-
tarra e no violino, a partir do coreto que agora se encon-
tra em frente à Câmara Municipal.

A Banda Musical S. Tiago de Silvalde atuou, às 16h00, 
com um concerto juvenil, na Capela Nª Senhora da Aju-
da. O Orfeão de Espinho encerrou as atuações do fim de 
semana passado, com Sons de Natal nas ruas 19 e 23. 
JA



M
ar

é 
de

 C
ul

tu
ra

12

23 | 12
2015

M
V

M
aré Desportiva

23 | 12
2015

M

13

V

 

‘Star Wars: O Despertar da Força’ 
é uma gloriosa ode a um género 
(a space opera) e à saga que o 
popularizou. É uma aventura com 
tudo no sítio: ação, drama, humor, 
tensão, novas e cativantes persona-
gens, o regresso de velhos conhe-
cidos e ótimos efeitos especiais, e 
lança eficientemente as bases para 
uma nova trilogia sem se esquecer 
de a rechear de nostalgia. Passa-
ram-se 30 anos desde os eventos 
de ‘O Regresso de Jedi’ e uma 
nova força do mal – a Primeira Or-
dem – emerge dos escombros do 
Império sendo que a oposição con-
tinua a ser travada pela Resistência 
e é neste contexto que um mapa 
que revela a localização do desapa-
recido Luke Skywalker é cobiçado 
pelas duas fações. Assim, o piloto 
Poe Cameron é enviado para recu-
perar o mapa, numa aventura a que 
se juntarão Finn, um stormtrooper 
arrependido, Rey, uma sucateira do 
planeta Jakku, e BB-8, um robot 
tão simpático que nos faz esquecer 
que foi criado primariamente para 
vender bonecada. Afastando-se do 
tom computorizado estabelecido 
por George Lucas nas prequelas, 
‘O Despertar da Força’ recorre ex-
tensivamente a efeitos práticos para 
aproximar a atmosfera da primeira 
trilogia e usa o CGI com modera-
ção – e a primeira metade do filme 
é de uma energia impressionante, 
com contagiantes referências aos 
capítulos originais (tanto que até 
se torna enjoativo e numa espécie 
de refilmagem do Episódio IV) e 
um senso de deslumbramento e 
diversão impecáveis. Por isso é que 
a segunda hora se revela tão frus-
trante do ponto de vista narrativo, já 
que as explicações que sucedem 
toda a sua brilhante construção 
nunca estão à altura – e o final de-
masiado em aberto segue a irritante 
moda dos recentes blockbusters. 
No entanto, o novo e excelente 
elenco, a oportunidade de reen-
contrar Han Solo, Leia, Luke e 
restante trupe em novas aventuras 
e as fabulosas sequências de ação 
tornam a experiência memorável. E 
esta é a sua verdadeira Força.
Antero Eduardo Monteiro

Maré de 
Cinema

StAr WArS: O 
DESpErtAr DA FOrçA

António Zambujo atua dia 5 de fevereiro no Auditório de Espinho

queM quer dar uMa voltinha 
na laMbreta?

O Auditório de Espinho 
já avançou com a 

programação para o primeiro 
trimestre de 2016. O autor 
de “Lambreta”, António 
Zambujo, é um dos nomes 
mais sonantes. Mas há mais 
surpresas preparadas. 

Como habitual, o primeiro trimes-
tre de 2016 no Auditório de Espinho 
(AdE) arranca com representações 
de quatro grandes clássicos portu-
gueses especialmente dirigidos ao 
público escolar: Os Lusíadas de Luis 
de Camões, Auto da Barca do Infer-
no de Gil Vicente, Frei Luís de Sousa 
de Almeida Garrett e Felizmente há 
luar! de Luís de Sttau Monteiro. As 
peças terão lugar entre os dias 29 
e 29 de janeiro e o Teatro Actus é o 
responsável pela encenação.

Em fevereiro surge uma estreia no 
AdE: António Zambujo. O músico 
apresenta “Rua da Emenda”, o seu 
sexto álbum de originais, uma aveni-
da do mundo onde coabitam as so-
noridades do Brasil, França, Uruguai 
e do continente africano trazidas, 
claro está, para a dimensão portu-
guesa. Ao vivo, António Zambujo en-
che o espaço e pára o tempo com a 
sua voz e guitarra, cheias de recan-
tos e subtilezas.

HAnnAH EM DAtA únicA EM 
pOrtugAL

Fevereiro continua com uma es-
treia nacional absoluta com o con-
certo de Hannah Epperson, que 
acontece no dia 12 de fevereiro. Um 
violino, um pedal de loops e uma voz. 
É tudo o que a canadiana necessita 
para criar canções de uma beleza 
fora do comum. O seu nome pode 
não ser ainda conhecido para uma 
grande maioria do público, mas isso 

deverá mudar muito em breve. O 
seu trabalho tem-lhe valido compa-
rações com músicos como Andrew 
Bird, Feist, Owen Pallett ou Lykke Li. 
Em data única em Portugal, Hannah 
apresentará em Espinho o seu novo 
disco, “slowdown//upsweep”, que 
promete seguramente ser um dos 
registos mais destacados de 2016. 
No dia 19 de Fevereiro, o violinis-
ta Nuno Soares e o pianista Youri 
Popov apresentam um programa 
preenchido por música portuguesa 
original para violino e piano, com 
destaque para Francisco Benetó.

O rEgrESSO DA OrquEStrA 
cLáSSicA

No dia 27 de fevereiro, a encerrar 
o mês, Joan Shelley, uma das mais 
elogiadas e respeitadas vozes da 
música folk norte-americana da ac-
tualidade, apresenta-se no Auditório 
de Espinho. Oan Shelley vai estar 
em Espinho em dupla com o guitar-
rista Nathan Salsburg, naquela que 
é a sua única data em Portugal.

Março arranca no dia 4 com um 
concerto da Orquestra Clássica de 
Espinho, sob direção do maestro 
Pedro Neves. O Concerto para Vio-
loncelo e Orquestra, de Joly Braga 
Santos, será interpretado por Bruno 
Borralhinho, um dos mais promisso-
res violoncelistas portugueses.

MAriOnEtAS EStãO DE 
vOLtA

Como manda a tradição, o AdE 
recebe em 2016 dois espectáculos 
dos festival MAR-MARIONETAS. A 
6 de Março “Eu quero a lua!”, uma 
encenação da companhia Partículas 
Elementares, e a 13 de Março “Cla-
ra, cartas bordadas”, com interpre-
tação de Maite Hernangómez. No 
dia 11 de Março, o AdE recebe os 
sons da kora pelas mãos de Mbye 
Ebrima, o músico nascido na Gâm-
bia em 1988.

O trimestre encerra no dia 18 de 
março com Márcio Faraco, um dos 
maiores talentos da Música Popular 
Brasileira. nO

António Zambujo apresenta rua da Emenda, no dia 5 de fevereiro

Os anunciantes desta página desejam a todos os seus clientes um Feliz natal e um próspero Ano novo

O anunciante desta página deseja a todos os seus clientes um Feliz natal e um próspero Ano novo

voleibol

MargeM MáxiMa

Juniores
AAE 3

Amares 0

Realizou-se mais um jogo para 
a 1ª fase do Campeonato Re-
gional AVP, entre as equipas da 
Académica de Espinho e Ama-
res. Jogo que a Académica ven-
ceu com alguma facilidade, sem 
grande oposição por parte da 
equipa forasteira. Este encontro 
permitiu ao treinador Rogério Lo-
pes convocar atletas menos utili-
zados, para que fosse possível a 
sua utilização em jogo (todos os 
atletas que foram convocados, ti-
veram oportunidade de jogar).

Próximo jogo, será já para a 2ª 
fase do Campeonato Regional 
AVP em que a Académica vai ter 
uma deslocação a Esmoriz. Este 
desafio será no segundo fim de 
semana de Janeiro de 2016, ain-
da sem dia e hora marcada.   

Juvenis
AAE 3

Fiães 0

 A Académica venceu com bas-
tante facilidade, já que controla-
ram os parciais do princípio ao 
fim, permitindo que todos os con-

vocados jogassem.
Embora fosse esperada esta 

vitória dos academistas, já que 
C.D.Fiães ocupa o último lugar da 
série, a equipa da A.A.E não facili-
tou e venceu pela margem máxima.

iniciados
ScE 0
AAE 3

No derbie de Espinho, a AAE 
venceu pela margém máxima (18-
25, 21-25 e  12-25). 

infantis

Os infantis visitaram e ven-
ceram no domingo de manhã a 
equipa do ALA Gondomar pela 
diferença máxima 0-3 com os se-
guintes parciais: 14-25, 13-25, e 
18-25. 

O jogo desde os primeiros mi-
nutos deixou bem clara a diferen-
ça entre as duas equipas o que 
se veio a confirmar durante os 60 
minutos que os academistas ne-
cessitaram mesmo jogando mui-
to abaixo da qualidade possível e 
desejada para fechar o jogo.

Os mochos continuam a liderar 
a tabela classificativa sem derro-
tas.  Mv

Equipa de Juvenis

Futebol Juvenil i Escolinha de Futebol Eliseu “Os Baixinhos” 

baixinhos atropelados
traquinas B – Equipa A – torneio 
pré-competitivo da AF Aveiro – 

série A
vilamaiorense 1-4 Baixinhos 

ADF Anta/Baixinhos: Afonso Lo-
pes, Rafael, Gui Sousa, Rodrigo Rodri-
gues, Líquito, Ruben e Afonso Lopes

Jogaram ainda: Bé, Guilherme Ama-
ral, Renato, Valter e Martim

Marcadores: Rodrigo Rodrigues (2) e 
Rúben (2)

Num campo pesado os antenses 
não conseguiram explanar todo o seu 
futebol. A troca de bola e as mudanças 
de flanco eram lentas e nem sempre 
com precisão. Mesmo assim os an-
tenses conseguiram um bom resultado 
que poderia ter sido mais dilatado se na 
finalização tivessem um pouco mais de 
tranquilidade.

traquinas A – Equipa A – campeo-
nato Distrital de Aveiro - Série B
Baixinhos 4 – 1 cS Salesianos 

ADF Anta/Baixinhos: Salvador, 
Diogo, Tomé, Tomás, Gomes, Belinha 
e Leonardo

Jogaram ainda: Bernardo, Morado, 
Miguel, Ivo e Rodrigo 

Treinador: Luís Limas
Marcadores: Leo (2), Belinha (1) e Ivo 

(1)

Antevia-se uma partida equilibrada, 
contudo uma entrada forte por parte 
dos antenses permitiu chegar à vanta-

gem no segundo minuto de jogo. Apre-
sentando uma boa dinâmica coletiva 
os de Anta voltaram a marcar por mais 
duas vezes ganhando uma vantagem 
tranquila. Ainda antes do intervalo os 
pupilos de Arouca reduziram a desvan-
tagem, porém os da casa responderam 
de imediato e voltaram a colocar a van-
tagem no marcador de três golos. Na 
segunda parte os antenses geriram a 
vantagem e apesar de várias oportuni-
dades o marcador não voltou a alterar.

Benjamins A - Equipa B – campeo-
nato Distrital de Aveiro - Série A

Baixinhos 0-11 Sc paivense

ADF Anta/Baixinhos: Bernardo, 
Hugo, Simão, Gonçalo, Preto, Rodrigo 
e Gil.

Jogaram ainda: Afonso, Gonçalinho, 
Leo e Edu.

Treinador: Nelson Capela

Com uma entrada fracassada em 
campo, os de Anta concederam nos 
primeiros instantes um golo que teve 
o condão de espevitar ainda mais os 
forasteiros. Com um registo de jogo 
bastante objetivo e agressivo, os vi-
sitantes manifestaram boa eficácia e 
aproveitamento das muitas veleidades 
concedidas por um dispositivo defen-
sivo antense adormecido. Poderia o 
intervalo ter servido para acordar os da 
casa mas a dormência era tal que até 
ao final da partida, os antenses coloca-
ram-se a jeito do atropelamento e fuga 
dos de Castelo de Paiva. Mv

Equipa A de Benjamins B perdeu por 0-11 ante o paivense

M
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no seu 
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No dia 9 de janeiro

danças sem 
Fronteiras 
está de volta
Realiza-se no próximo dia 9 
de janeiro de 2016, na Sala 

António Gaio do Centro 
Multimeios de Espinho, 
o 4º Festival Dança sem 
Fronteiras.
Este espetáculo de dança 
contará com a participação 
das seguintes escolas: 
Espaço Dança Palmira 
Camargo (Lisboa), Academia 
de Dança de Albufeira, Escola  

de Ballet  do Ginásio Clube 
de Santo Tirso, Estúdio 
de Dança Margarida Valle 
(Porto), Giselle Academia de 
Dança (Espinho) e Escola 
de Bailado Fátima Valle 
da Veiga. Haverá ainda 
uma participação especial 
do ilusionista Konstantin 
Nikitenko. Mv
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Fernando Gomes da FPF também foi homenageado

Cavaco Silva condecorou 
campeões de praia
Cavaco Silva condecorou Selecção Nacional, Campeã do Mundo 
de Futebol de Praia  e o Presidente da Federação Portuguesa de 
Futebol, Fernando Gomes. O título foi conquistado em julho nas 
areias da Praia da Baía em Espinho e o evento foi reconhecido 
pela FIFA como a melhor organização competitiva do ano 2015.
O Presidente da FPF, Fernando Gomes agradeceu ao Presidente 
daRepública, a distinção e teve palavras de simpatia e de 
reconhecimento pela cidade e pelo povo de Espinho que recebeu 
e se envolveu no Campeonato do Mundo de Futebol de Praia.NO

Hóquei em Patins - Sub 17

Líderes isolados
A.A.E. (6) vs (3) CD POVOA

As duas turmas sabiam que em caso de vitória saltavam para a 
liderança isolados. A AAE entrou apática no encontro e sofreu 
um golo quando o cronómetro ainda nem marcava cinco minutos. 
O conjunto da Póvoa insistiu e aproveitou os muitos erros do 
adversário para dobrar a vantagem. O técnico Custódio Silva 
retificou as posições dos seus pupilos e o plano deu certo pois a 
Académica chegou a intervalo empatada a duas bolas.
Esperava-se uma segunda parte emocionante e bem disputada, 
o que se veio a confirmar, com o Póvoa a tentar recuperar. 
No entanto a equipa da casa estava moralizada e acabou por 
fazer o 3 - 2. Com uma boa circulação de bola foi com alguma 
naturalidade que a AAE chegou ao 4-2. Os forasteiros reagiram e 
diminuíram a vantagem mas os academistas voltaram à carga e 
embalaram para 6-3.
Com este resultado a AAE isola-se no primeiro lugar a três 
pontos dos segundo, o CD da Póvoa. O próximo jogo será frente 
ao Marco, no dia 9 de janeiro, em Marco de Canavezes.
Jogadores: Pedro Tavares, David Silva, José Diogo, Jorge 
Santos, Gonçalo Ferreira, Alexandre Oliveira, Manuel Conceição, 
Helder Campos, Tiago Edgar, Diogo Santos
Treindor: Custódio Silva
Delegados: José Ferreira, Manuel Conceição, Ivo Campos
Massagista: António Monteiro

Outros resultados:
Escolares: AAE (24) vs (4) CD.POVOA
SUB-13 : AAE (1) vs (2) AD VALONGO
SUB-20: AAE (19) vs (3) OLá MOURIZ

TigreS em eSTágio

Entre o dia 4 e 8 de dezembro 
ocorreu a celebração do primeiro 
Estágio Internacional de Natação 
Sincronizada para atletas com 
deficiência na Piscina Municipal 
Palau de Benidorm, organizado 
pela RFEN (Real Federação Es-
panhola de Natação), liderada 
pela diretora técnica Ana Monte-
ro e coordenado pela treinadora 
de Natação Sincronizada de Be-
nidorm, Albertina Onsea. 

Neste estágio participaram vários 
clubes como a Equipa de Natação 
Adaptada de Itália, de Inglaterra, 
dos Estados Unidos, de Espanha e 
de Portugal com a equipa de Na-
tação Sincronizada Adaptada do 

Sporting Clube de Espinho (SCE). 
A equipa do SCE esteve presente 
com as atletas Luísa Félix e Ana 
Rosa Moreira sob orientação da 
treinadora Joana Silva. 

Este estágio teve como obje-
tivos incentivar a prática desta 
modalidade e a inclusão das pes-
soas com deficiência, combinan-
do diversão, companheirismo, 
aprendizagem, turismo, novos 
conhecimentos e formação. O 
grande objetivo de todos é ver a 
Natação Sincronizada como um 
desporto Paraolimpico e poder-
se assim ver as atletas brilhantes 
que existem em todo o mundo. 
MV

Desporto Adaptado

Os anunciantes desta página desejam a todos os seus clientes um Feliz Natal e um Próspero Ano Novo

Filomena Maia Gomes

Cristina Relvas

Celeste Pinto

RUI 
ABRANTES
ADVOGADO

Rua 18 N.º 582 - 1.º Esq.º
Sala 3 - Telef. 227343811

ESPINHO

Os anunciantes desta página desejam a todos os seus clientes um Feliz Natal e um Próspero Ano Novo

Rua Júlio Dinis, 778, 4º Dto., 
4000 Porto Tlf. 22 609 87 04

Rua 19, nº 343, 1º Esq., 
4500 Espinho Tlf. 22 731 32 96 

Advogadas

CASA ALVES 
RIBEIRO

Rua 19 n.º 294 - Espinho

Compre Café na

fica bem servido
e gasta menos

dinheiro

www.alvesribeiro.espinho.inn

M
V
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no seu 
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Café

Charme
Deseja Bom Ano 2016

Rua 20, nº 897
 4500 Espinho
tlm: 913 893 957

www.facebook.com/

SnackBarCharme

SprinT máximo em ovAr
No passado sábado, dia 19 de 

dezembro, decorreu na cidade de 
Ovar, a 2ª São Silvestre de Ovar. A 
prova que teve a participação de 
mais de 1000 atletas, teve início 
pelas 18h30, com um tempo bas-
tante ventoso e chuvoso, e contou 
com a presença de uma dezena 
de atletas da secção de atletismo 
do Rio Largo.

António Caneca e André Guima-
rães percorrem os 10kms pratica-
mente lado a lado, lutando sempre 
por um lugar cimeiro nos primei-
ros lugares, numa prova de desta-
que em que participaram atletas 
de referência. Desta feita, António 
Caneca terminou a prova com o 
tempo de 34m38s, alcançando o 
7º lugar do escalão de veteranos 
e o 35º lugar da classificação ge-
ral e logo passado um segundo 
terminou André Guimarães, com o 
tempo de 34m39s, alcançando o 
36º lugar da classificação geral e 
o 19º do escalão sénior, conquis-
tando o seu recorde pessoal.

Em destaque teve mais uma 
vez Renato Sousa, que terminou 
a prova com o tempo de 35m50s, 
alcançando o 25º lugar do esca-
lão principal. Mais atrás, e num 

tempo de referência abaixo dos 
40m, terminou Alain Couto com o 
tempo de 36m43s, Hélder Rocha 
com 37m16s e José Rodrigo com 
o tempo de 39m56s.

Rui Silva obteve o 199º lugar da 
classificação geral com o tempo 
de 41m14s, terminado logo de se-
guida José Pereira com o tempo 
de 41m24s. O tempo de 50m52s 
pertenceu a Henrique Silva, que 
alcançou o 669º lugar da classifi-
cação geral. NO

Atletismo

António Caneca e André 

Guimarães

pAiS dão o exempLo noS 
TrAmpoLinS dA AAe
A Classe de Trampolins da As-

sociação Académica de Espinho, 
para festejar o Natal, realizou um 
treino diferente: todos os pais 
dos atletas saltaram (literalmen-
te) para o outro lado da barrica-
da.

Nesta festa participaram todos 
os pais das duas classes de tram-
polins (iniciação e competição) e 
realizaram um treino completo: 
aquecimento, flexibilidade, sal-

tos no trampolim e alongamento, 
com muita diversão à mistura.

Foi um dia diferente repleto de 
alegria dos atletas ao verem os 
seus pais nos trampolins a saltar, 
segundo as suas indicações.

Depois deste treino cheio de 
diversão e que conseguiu arrasar 
muitos pais, seguiu-se um lanche 
de convivo entre todos e distri-
buição de prendas com presença 
do tão aguardado Pai Natal. MV

Atletismo

S. SiLveSTre no diA 2

Atletismo

A São Silvestre de Espinho veio 
para ficar e marcar o atletismo na 
cidade, através de uma corrida 
popular e que na primeira edi-
ção, deu uma animação inegável 
e com forte potencial de cresci-
mento como ficou patente.

A evocação obrigatória do 
nome de António Leitão acabou 
por ser um momento marcante 
e que merece continuidade pela 
sua simbologia.

A organização, da Câmara Mu-
nicipal de Espinho e Atletas.net, 
teve o cuidado de auscultar os 
participantes através de um in-
quérito de satisfação que ajudou 
a depurar aquela que será a se-
gunda edição de uma prova que 
uma vez mais marca a cidade de 
Espinho.

A prova foi apresentada à co-
municação social, no dia 15 de 
dezembro, na Câmara Municipal.

O Presidente da Câmara Muni-
cipal, Pinto Moreira, apresentou 
esta prova que terá início às 18 
horas, do próximo dia 2 de janei-
ro de 2016. A prova principal tem 
uma distância de 10km e a ca-
minhada de 5km. A organização 
conta com a participação de cer-
ca de 1700 participantes, sendo 
que 1200 pessoas na prova prin-
cipal e 500 na caminhada.

O trânsito estará condicionado 
das 17horas às 19h30, em certas 
ruas da cidade, para a realização 
da prova.

Os participantes terão direito 
a uma t-shirt técnica e gorro de 
corrida. MV

eSTeio nA bALizA

Hóquei em Patins

A AAE deslocou-se ao pavilhão 
do CD Póvoa e não conseguiu le-
var de vencida uma equipa bas-
tante aguerrida que teve no seu 
guarda redes o grande esteio.

Na primeira parte o encontro foi 
repartido em oportunidades, com 
os da casa a serem mais felizes 
na concretização, chegando as-
sim ao intervalo a vencer por 3-2. 

Para a 2ª parte, a AAE entrou 
com apenas 4 atletas devido a 
um cartão azul mostrado no final 
da primeira parte por simulação, 
e com 9 (!) faltas no marcador. 
Como tal, arriscou de imediato a 
fazer a 10ª que não foi concreti-
zada, e, assim que pôde contar 
com a equipa completa, o que se 
assistiu foi um verdadeiro massa-
cre. A AAE a subir as linhas e a 

pressionar o adversário ainda no 
meio campo deles, não deu gran-
des chances aos da casa, que 
apenas em esporádicos contra-
ataques e lances de bola parada 
criavam perigo para a baliza aca-
demista. De resto foi num desses 
lances que conseguiram ampliar 
a vantagem. A AAE continuou na 
procura de inverter a situação 
mas esbarrou sempre num inspi-
radíssimo GR adversário, que se 
cotou como melhor em campo, 
e apenas conseguiu reduzir na 
entrada para os 4 minutos finais. 
Pelas oportunidades que criou 
e pela grande atitude competi-
tiva demonstrada mesmo quan-
do a situação não era favorável, 
os academistas mereciam bem 
mais.  MV
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Tigres fecham a vencer

SC Espinho    3
SC Vitória    0

rena Tigre (Nave Desportiva de 
Espinho)

Rui Carvalho (AV Porto) e Antó-
nio Moreira (AV Porto)

 SCE: Jose Rojas (13), Filipe 
Pinto (18), Kibinho (6), Miguel 
Maia (4), Alejandro Sanoja (10), 
Kevin Carabali (2) e Hugo Ribei-
ro (L); Jonathan Nunes, Tomás 
Guerra e Phelps (1).

 Treinador: Filipe Vitó
 SCV: Eurico Peixoto (4), Car-

los Fidalgo (3), Nelson Brízida 
(9), Gilson França (2), Pedro Sou-
sa (3), Bruno Costa (14) e Miguel 
Henriques (L); Nuno Silva, Miguel 
Cunha e Sérgio Silva (1).

 Treinador: Adriano Paço
 Sets: 25-21   25-16  25-18

O SC Espinho regressou aos 
triunfos, depois de bater o Vitó-
ria SC pela margem máxima. Os 
tigres terminaram assim o ano da 
melhor maneira, num jogo em que 
não deram qualquer hipótese ao 
adversário.

Com um serviço agressivo e ex-
celentes combinações de ataque, 
a equipa de Filipe Vitó poucas ve-
zes facilitou e desmontou o plano 
vimarenense para somar mais três 
pontos. Filipe Pinto foi o melhor 
pontuador do encontro (18).

O SCE joga agora no próximo 
dia 9 de janeiro, em Esmoriz, uma 
vez que a receção ao Castêlo da 

Maia GC, da 16ª jornada, foi adia-
da para o dia 13.

“MandaMoS dESdE o 
iníCio”

O timoneiro vareiro estava sa-
tisfeito por o SC Espinho ter 
conseguido os seus objetivos. 
“Houve aqui e ali um alto e baixo, 
estava um pouco receoso deste 
jogo pela altura que é, de a equi-
pa baixar um bocadinho já com 
o espírito natalício, mas correu 
tudo bem, ganhámos 3-0 e isso 
foi o mais importante”, disse o 
treinador dos Tigres. “A nossa 
estratégia para o jogo resultou. 
Conseguimos prender muitas ve-
zes os jogadores centrais do Vi-
tória e depois os nossos pontas 
atacavam só com um adversário 
no bloco”, acrescentou.

Filipe Vitó não quis deixar pas-
sar a oportunidade de desejar a 
todos um Feliz Natal com “mui-
ta paz, saúde e harmonia”. “Que 
venha daí um 2016 com todos os 
sonhos e desejos realizados”, su-
blinhou o técnico, não se esque-
cendo de Alejandro Sanoja, Jose 
Rojas e Kevin Carabali. “Queria 
deixar um abraço especial para 
eles, que estão cá sem as famí-
lias. Mas o SC Espinho é uma fa-
mília e de certeza que este ano, 
passando o Natal com a família 
espinhense, também o irão pas-
sar da melhor forma possível”, 
destacou. MV

Voleibol - Campeonato nacional 1ª divisão

Primeira viTória em casa
aaE    3

Leixões    0

aaE: Filipe Sousa (6 pontos); 
Sandro Mota (libero); Gonçalo 
Iglésias; Januário Alvar (7 pontos); 
Ricardo Alvar (18 pontos); Paulo 
Reis (4 pontos) e Pedro Figueiredo 
(17 pontos). 

Jogaram ainda: Diogo Maia (1 
ponto); David Marques; Gonçalo 
Sapage; Daniel Canas e José Pe-
dro Soares. 

No campeonato nacional da 1ª 
divisão de seniores masculinos 
de voleibol, a equipa da AAE re-
cebeu a equipa do Leixões S.C. 

tendo vencido por 3-0 com os 
seguintes parciais (25-19; 25-21; 
25-23).

Em vésperas de Natal, equipa 
da AAE presenteou a direção e 
os sócios do clube com a primei-
ra vitória em casa desde o início 
do campeonato. Embora fosse 
expectável que a equipa vences-
se este jogo, uma vez que a equi-
pa do Leixões ocupa o último lu-
gar da classificação, a equipa da 
AAE não facilitou e venceu pela 
margem máxima num jogo que 
esteve  quase sempre controla-
do. Pode ser que esta vitória seja 
um bom tónico para o que resta 
do campeonato e particularmente 
para a próxima fase. MV

Voleibol - Campeonato nacional 1ª divisão

os anunciantes desta página desejam a todos os seus clientes um Feliz natal e um Próspero ano novo

os anunciantes desta página desejam a todos os seus clientes um Feliz natal e um Próspero ano novo

www.facebook.com/mlurdesmoreira.cabeleireiro

Futebol i Campeonato distrital Primeira divisão aF aveiro

fome de golos

 MiLhEiroEnSE 1 – SCE 5

Jogo no Estádio de Milheirós 
de Poiares.

Sp. Espinho: Bruno; Sangue-
do, Fábio Gonçalves, Rui Silva e 
Bruno Gomes; Ministro, Paulinho 
e Rui Lopes; Carlos Manuel, Van 
Zeller e Rui João.

Entraram: Lima, Tiago e André.
Treinador: António Cerqueira.
Disciplina: cartão amarelo a 

Bruno Gomes e Carlos Manuel. 
Duplo cartão amarelo a Rui Lo-
pes.

Golos: 1-0 Zé Tóno (11’), 1-1 

Carlos Manuel (gp 15’), 1-2 Rui 
João (39’), 1-3 Lima (72’), 1-4 
Carlos Manuel (84’)  e 1-5 Van 
Zeller (89’).

A partida não começou da me-
lhor maneira para o Sporting Clu-
be de Espinho. Zé Tono inaugurou 
o marcador para o Milheiroense. 
No entanto, Carlos Manuel resta-
beleceu a igualdade e os índices 
de confiança dos tigres, devol-
vendo a tranquilidade à equipa 
liderada por António Cerqueira na 
conversão de uma grande penali-
dade poucos minutos depois. Ain-

Pos. equiPa J P

1. Águeda 15 40

2. Fiães 15 38

3. Sp. Espinho 15 34

4. U. Lamas 15 29

5. Ol. Bairro 15 29

6. Alba 15 26

7. Sporting Paivense 15 24

8. SJ Ver 15 21

9. Cucujães 15 21

10. AD Valonguense 15 17

11. AC Famalicão 15 15

12. Avanca 15 15

13. Calvão 15 14

14. Esmoriz 15 13

15. Carregosense 15 12

16. S. Roque 15 12

17. Milheiroense 15 11

18. P. Brandão 15 10

Tigres jogam dia 27 de dezembro

Paivense para 
a Taça
O Sporting Clube Espinho 
defronta o Sporting Paivense 
no dia 27/12/2015 em partida 
a contar para a terceira 
eliminatória da Taça do 
Distrito de Aveiro. Por força 
do sorteio, o jogo realiza-se 
em Castelo de Paiva.
O Sp. Espinho já venceu esta 
equipa esta época por 2-0 no 
jogo a contar para a jornada 
12 do campeonato distrital 
da primeira divisão e que se 
realizou a 29 de novembro no 
Estádio Comendador Manuel 
Oliveira Violas.

da antes do intervalo, Rui João 
revelou o que os espinhenses 
tinham ido fazer a Milheirós de 
Poiares e colocou o Sp. Espinho 
na liderança do marcador.

À passagem da uma hora de 
jogo, Rui Lopes viu o segundo 
cartão amarelo e deixou a sua 
equipa em desvantagem na luta 
pela vitória. A raça vareira veio 
ao cima e, mesmo em inferiorida-
de numérica, os tigres domina-
ram e marcaram mais três golos 
sem apelo nem agravo.

Contas feitas, mais três pon-
tos viajaram para Espinho e os 
tigres seguem em terceiro lugar 
na classificação geral com 34 
pontos, logo atrás do Águeda (40 
pts) e Fiães (38 pts).

Na próxima jornada, que se 
realiza a 03 de janeiro de 2016, 
o Sp. Espinho recebe o Avanca. 
Águeda e Fiães defrontam-se 
numa partida que interessa aos 
espinhenses. Porém, antes dis-
so, há jogo para a Taça de Aveiro 
(ver caixa). Pd

naTal com a ginásTica 
ríTmica da aae

No passado dia 19 de dezembro, 
realizou-se a 5ª Grande Festa de Natal 
da Ginástica Rítmica da AAE, na Junta 
de Freguesia de Espinho. Participaram 
nesta festa todas as classes Academis-
tas de Formação, Exibição e Competi-
ção de Ginástica Rítmica, organizada 
pelas treinadoras Gabriela Salvador e 
Sílvia Canelas e pelos pais da classe 
de Ginástica Rítmica de Competição. 
Pudemos assistir às Classes de Rít-
mica Educativa I, Rítmica Educativa II, 
Exibição e Rítmica de Competição. As 
ginastas com idades compreendidas 
entre os 3 e os 17 anos, confraterniza-

ram durante este espetáculo com mui-
to entusiasmo.

Os pais da Ginástica Rítmica de 
Competição brindaram o público com 
uma coreografia intitulada “O dia a dia 
da Ginasta de GR de Competição”, re-
alizada pelos mesmos, muito divertida 
e a caracterizar muito bem a realidade, 
surpreendendo as suas filhas e treina-
doras da AAE.

No final das atuações, o Pai Natal 
academista, distribuiu lambarices por 
todas as crianças, proporcionando um 
momento de alegria e boa disposição. 
MV

no passado dia 19 de dezembro
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Comissão Política de Secção de Espinho PSD

Declaração de apoio de Pinto 
Moreira à candidatura de Ulisses 
Pereira para a Distrital de Aveiro

O Partido Social Democrata deu um contributo, mais uma vez 
decisivo, para Portugal seguir em frente, após quatro anos de 
governação exigente, complexa e rigorosa.

Vencedor inquestionável das últimas eleições legislativas, sob 
a liderança competente e carismática de Pedro Passos Coelho, o 
PSD está hoje afastado da responsabilidade governativa do país, 
mas presente e activo na sociedade, no Parlamento e no Poder 
Local.

É tempo de olhar para o presente e o futuro, sem esquecer 
todos quantos nas estruturas concelhias, distritais e nacionais 
do partido, com trabalho, militância e dedicação, construíram ao 
longo destes últimos anos as vitórias nas eleições europeias, nas 
autárquicas e nas legislativas.

Orgulho-me de pertencer a um distrito, Aveiro, onde esse 
trabalho de organização, de militância, de empenhamento e 
dedicação, tantos e tão bons resultados produziu a bem do país, 
do poder local e da social-democracia.

Não é o tempo de desvalorizar e dividir este legado, em nome de 
estratégias que os nossos militantes de base não compreendem.

Nada justifica fragilizar uma estrutura distrital que se impôs 
a nível dos órgãos nacionais do PSD, pela qualidade dos seus 
dirigentes, pelo prestígio das figuras que integram a sua lista de 
deputados, todos oriundos do nosso distrito e pela primeira vez 
com um cabeça de lista aveirense, pelo peso eleitoral que mantém 
e pelas lideranças da CIRA e da AMP.

A actual Comissão Política Distrital de Aveiro do PSD teve um 
papel e uma importância determinante nas vitórias eleitorais 
do partido durante o mandato, seja nas eleições autárquicas, 
seja nas eleições para o Parlamento Europeu, seja nas recentes 
eleições legislativas. Então, porquê mudar o que está bem? Em 
nome de que objectivo?!

Pelo trabalho realizado, pela confiança e competência 
demonstradas, reitero o meu apoio a Ulisses Pereira para um 
novo mandato como Presidente da Comissão Política Distrital de 
Aveiro do PSD. 

Pinto Moreira
Presidente da Câmara Municipal de Espinho

Muitos anos depois de 
Mozelos, Santa Maria da 
Feira, Vagos e São Félix da 
Marinha, chegou finalmente 
a Espinho uma superficie 
comercial de renome com 
a chancela Sonae. Muitos 
defendem que a abertura 
destes espaços vai matar 
por completo o comércio 
tradicional. Outros preferem 
ver o copo cheio e apostam 
no contrário. Mas como não 
há varinhas mágicas, vamos 
ter de esperar para ver.

2016 

Esta edição é a última a ser 
lançada em 2015 (voltamos 
dia 6 de janeiro). Este número 
especial de Natal, representa 
um esforço titânico do comércio 
local, parceiros “oficiais” do 
Maré Viva a quem agradecemos 
todo o apoio prestado sempre 
que solicitado. 
Quanto aos leitores, assinantes, 
simpatizantes, sócios da 
Cooperativa, amigos e a todos 
os que nos seguem, votos de 
um Feliz Natal e um excelente 
2016. Até já! 
 
Nuno Oliveira, diretor
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23 de dezembro
9h30
Espinho Cidade Encantada com 
Oficina de Expressão Plástica - Cen-
tro Multimeios
10h00
Espinho Cidade Encantada com Ani-
mação de Rua - ruas da cidade
15h30
Teatro pela Companhia O Som do 
Algodão - Auditório Nascente
21h30
Espinho Cidade Encantada com 
“Rusgas de S. Pedro” - ruas da ci-
dade

26 de dezembro
21h30
Concerto “Walt’s Fest” pela Banda 
M.S. Tiago de Silvalde - Multimeios

2 de janeiro
16h00
2º Corrida São Silvestre 

Até 2 de janeiro
10h00 às 19h00
Exposição de Pintura “sulla terra 
feconda di parole” - FACE

9 de janeiro
16h00
Festival Dança Sem Fronteiras 4 - 
Centro Multimeios

Até 10 de janeiro
Todo o dia
I Exposição de Modelismo Fer-
roviário - Centro Multimeios

26 de janeiro
15h00
Teatro “Os Lusíadas à Conquista do 
Mar Largo” - Auditório de Espinho

27 de janeiro
11h00 e 15h00
Teatro “Auto da Barca do Inferno” - 
Auditório de Espinho

Agenda

Farmácias
Quarta-feira, 23 de dezembro
Farmácia Machado (Paramos)
Av. Central, n. 1534 Tel: 227 346 388         

Quinta-feira, 24 de dezembro
Farmácia de Anta
Rua Tuna de Anta, Tel: 227 319 444      

Sexta-feira, 25 de dezembro
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352        

Sábado, 26 de dezembro
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331  
 

Domingo, 27 de dezembro
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250     

Segunda-feira, 28 de dezembro
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320       

Terça-feira, 29 de dezembro
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092   

Quarta-feira, 30 de dezembro
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. São Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482   

Artigo de Opinião

PAIRA SObRE NóS…QuE A Luz 
NO FuNDO DO TúNEL NãO TEM 
AbERTuRA DO OuTRO LADO

“Até parece que 

faz parte do 

nosso código 

genético, pôr a 

chantagem no 

lugar do debate 

político”

1 - Sua Santidade Papa Francis-
co continua determinado a com-
bater os interesses financeiros 
que são impróprios para uma glo-
balização de exigência moral e 
humana… Natal, luzes, festas, ár-
vores iluminadas, presépios… 
sem desvelar-se.

2 – Este regime não anda à pro-
cura da transparência democráti-
ca. É preciso libertar o Estado 
dos apetites criminosos de uma 
escorpioa corrupta, assim como 
é essencial que os políticos da 
área da governação se deixem de 
ataques escorpionídeos. Retru-
cam nervosamente. Sem entoa-
ção serena. É que o cidadão não 
consegue encontrar o fio condu-
tor do que se está a passar. Será 
que estão com medo que lhes 
descubram os podres todos? 
Pelo canudo até às Bahamas com 
o apoio antecipado dos mais…
pense… pense… acertou!

3 – Quem são os que andam a 
desposar o país dos valores bási-
cos morais? Até parece que faz 
parte do nosso código genético, 
pôr a chantagem no lugar do de-
bate político. Quando a desones-
tidade é a melhor política e a jus-
tiça social é deitada ao abandono. 
Sabemos que qualquer organiza-
ção tem as suas maçãs podres, 
mas felizmente as maçãs que se 
revelam mais lúcidas estão em 
maioria, e introduzem um raio de 

sol, num regime em que a luz não 
entra. Pairando sobre nós… que 
a luz no fundo do túnel não tem 
abertura do outro lado.

4 - A espionagem ilícita está ao 
serviço de interesses que desco-
nhecemos, embora desconfie-
mos… não era expectável. Os 
deveres morais são afastados a 
favor do interesse económico…
não era expectável. Governantes 
obrigados a governar em contra-
dição com o que anunciam nas 
campanhas…não era expectável. 
No sentido de captar mais votos 
manipulou-se dado fiscal… não 
era expectável. Independente-
mente das responsabilidades es-
tá-se quase todos os dias a colo-
car em causa o funcionamento 

das instituições públicas e a sua 
tão falada e necessária transpa-
rência… não era expectável. Mera 
especulação com fundamentos 
meramente políticos, matérias ar-
tificialmente criadas… não era 
expectável. Muita dúvida quanto 
à boa-fé dos políticos… não era 
expectável.

5 - A concorrência entre os pa-
triarcas das respectivas famílias 
para ver quem duplica o dinheiro 
sem origem é um dos desesperos 
que estamos a pagar. Outro de-
sespero é o abismo cada vez 
maior entre ricos e pobres. Não 
só a disparidade é enorme, como 
o fosso não pára de alargar-se. 
Não pensem que não há crocodi-
los, só porque a água está calma. 
Às vezes a nossa vida é colocada 
de cabeça para baixo, para que 
possamos aprender a viver de ca-
beça para cima, cada um à sua 
maneira, de forma a formar uma 
falange, capaz de grandes coi-
sas. O que podemos fazer quan-
do combinados!

6 - Um bom natal para todos. Um 
fim-de-semana prolongado a sor-
rir, a amar, a compreender, a rela-
xar… São remédios poderosíssi-
mos, que não estão à venda nas 
farmácias, o efeito colateral é a 
felicidade… dos nossos netinhos. 
Sem os nossos meninos a noite 
de Natal não faz tão sentido. Não 
se esqueçam… SG

cinema
A Modista
27, 29 e 30 dezembro / 16h30 e 21h30

Na década de 50, a glamorosa Tilly (Kate Winslet) regressa à sua 
pequena cidade natal no interior da Austrália, após alguns anos na 
Europa. Decidida a endireitar alguns erros do passado.

bilhete: Terça a quinta: 4,5€ (preço único) | sexta, sábado e 
domingo – 5,5€ (adulto), 5€ (estudante, sénior)

Multimeios de Espinho

Futebol I Formação

cADernetA De croMos 
coMo PrenDA De nAtAl 

Comunicado

O anunciante desta página deseja a todos os seus clientes um Feliz Natal e um Próspero Ano Novo

O jantar de Natal da Secção de 
Futebol de Formação do Sp. Espi-
nho realizou-se esta sexta-feira no 
Salão Nobre da Piscina Solário-
Atlântico. O mítico treinador tigre, 
José António, foi homenageado 

pela direcção perante mais de 200 
pessoas.

A noite também foi marcada pelo 
lançamento da Caderneta de Cro-
mos do Universo Tigre promovida 
por João Freitas. PD

Funerária Nª Sª d´Ajuda, Lda
Sancebas e Luís Alves

Rua 20 nº 887 - 4500-266 Espinho
Tel. 22 734 51 29 / 91 773 80 92 funerariaajuda@sapo.pt

30 anos
Desde 1985, consigo nos momentos 

mais difíceis da sua vida

Obrigado pela sua preferência

cineMA inFAntil

A Viagem de Arlo (V.P. 3D)
22, 23 e 27 Dezembro / 14h30

A premissa é simples: e se o asteróide que mudou para a sempre 
a vida na Terra, tivesse passado um bocadinho ao lado? Dessa 
forma, a extinção dos dinossauros nunca teria acontecido.

bilhete: Terça a quinta: 5,5€ (preço único) | sexta, sábado e 
domingo – 6,5€ (adulto), 6€ (estudante, sénior)

Simplício Guimaraes
Professor
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